13. A reforma litúrgica 

A importância da liturgia. Falámos da Igreja do Oriente: um seu aspecto que nos interessa particularmente é a celebração litúrgica. O cardeal Ratzinger não aponta quase nunca como exemplo explícito a liturgia ortodoxa (considerada geralmente pelos católicos como arcaica, distante, pomposa), mas, de facto, no seu apaixonado apelo a uma reforma litúrgica católica, aparecem claramente os tra​ços típicos da mentalidade ortodoxa, que é também na realidade a mentalidade católica mais antiga. Um dos aspectos que mudou mais a fisionomia visível da Igreja Católica depois do Concílio Vati​cano II é precisamente a liturgia. Ao leitor comum não crente este aspecto poderia parecer secundário; mas, vendo bem, a imagem global da Igreja e a sua relação com a realidade contemporânea mede​-se em boa parte pelo seu modo de apresentar-se na liturgia: uma Igreja, como a do Oriente, que celebra as liturgias salmodiando, em línguas antigas, com paramentos imponentes e gestos e ritos sacrais quase em nada influenciados pelos tempos modernos, dá uma ima​gem de Igreja completamente diversa da das celebrações de alguns sectores do catolicismo e do protestantismo, quase inteiramente plasmadas sobre a sensibilidade moderna, na música, no vestuário, nas palavras, na atitude. Por isso, o discurso sobre a liturgia é de fundamental importância, porque constitui ao mesmo tempo a es​sência e a fachada da Igreja. Por outro lado, como escreveu o próprio Ratzinger, «a inexaurível realidade da liturgia católica acompanhou-se através de todas as fases da minha vida; por isso não posso deixar de falar nela continuamente».

A reforma litúrgica conciliar. Antes de mais o cardeal faz uma observação importante: «O cristão médio considera essencial na nova liturgia que ela seja celebrada na língua corrente e o sacerdote volta​do para os fiéis, que seja deixado amplo espaço para a livre criativi​dade e para o exercício de um papel activo por parte dos leigos; na velha liturgia, pelo contrário, considerava-se essencial que ela fosse celebrada em latim, que o sacerdote estivesse voltado para o altar, desenvolvendo-se o rito segundo todas as prescrições e com os fiéis a seguirem a missa em oração silenciosa sem qualquer papel activo. Este ponto de vista considera essencial para uma liturgia a sua fenomenologia, mais que qualquer outro aspecto. 

Era de esperar que os fiéis interpretassem a liturgia a partir das formas concretas visíveis e que por essas formas fossem determina​dos espiritualmente: os fiéis não penetram facilmente nas profundi​dades da liturgia. As contradições e os contrastes que enumerámos não foram originados nem a partir do espírito do concílio nem dos documentos conciliares. Na Constituição sobre a Sagrada Liturgia, do Concílio Vaticano II, não se fala de celebração voltada para o altar ou para o povo fiel; em matéria de língua diz-se que o latim deve ser mantido, dando embora um mais amplo espaço ao vernáculo ‘especialmente nas leituras e nas admonições, em algumas orações e nos cânticos’ (Sacrosanctum Concilium, n.º 36, 2). Por conseguinte, «a crise da liturgia e, portanto, da Igreja, em que nos encontramos há bastante tempo, só em mínima parte é devida à diferença entre velhos e novos livros litúrgicos». O verdadeiro ponto da questão é que houve uma mudança radical de mentalidade acerca da própria natureza da liturgia, e portanto, em última análise, da Igreja. O cardeal sintetiza-a lapidarmente: «O mistério sagrado ce​deu o lugar a uma criatividade selvagem».

Não arbitrariedade da liturgia. A propósito da «reforma pós​-conciliar», Ratzinger explica: «Depois do Concílio Vaticano II, ge​rou-se a impressão de que o papa poderia fazer fosse o que fosse em matéria litúrgica, sobretudo se agia por incumbência de um concílio ecuménico. Aconteceu assim que a ideia da liturgia como uma coisa que nos precede e não pode ser ‘feita’ por seu próprio arbítrio se foi perdendo amplamente na consciência mais ou menos difusa do Ocidente. Mas, de facto, o Concílio Vaticano II não pretendeu de modo nenhum definir o papa como um monarca absoluto, mas, pelo contrário, como o garante da obediência em relação à palavra transmitida: o seu poder está ligado à tradição da fé e isso vale tam​bém no campo da liturgia [...]. Se se abandonassem as intuições fundamentais do Oriente, que são as intuições fundamentais da Igreja antiga, chegar-se-ia verdadeiramente à dissolução dos funda​mentos da identidade cristã. A liberdade do papa não é ilimitada, está ao serviço da santa tradição, Menos ainda se pode conciliar uma genérica ‘liberdade’ de fazer, que precisamente como tal se transforma em puro arbítrio, com a essência da fé e da liturgia, A grandeza da liturgia - teremos de repeti-lo ainda muitas vezes - funda-se precisamente na sua não arbitrariedade». 

Ruptura ou continuidade? Na sua autobiografia, o cardeal Ratzinger dedica várias páginas a descrever os anos da reforma litúr​gica operada por Paulo VI após o Concílio Vaticano II. Ele, pes​soalmente, não era contrário a uma renovação litúrgica, mas - escreve - «fiquei espantado com a proibição do missal antigo, já que tal coisa jamais se verificara em toda a história da liturgia [...]. Po​rém, agora, a promulgação da proibição do missal que se desenvol​vera ao longo dos séculos, desde o tempo dos sacramentários da an​tiga Igreja, comportou uma ruptura na história da liturgia, cujas consequências podiam ser trágicas, Como já anteriormente tinha acontecido muitas vezes, era absolutamente razoável e plenamente em linha com as disposições do concílio que se chegasse a uma revi​são do missal, sobretudo tendo em consideração a introdução das línguas nacionais; mas aconteceu naquele momento algo mais: des​moronou-se o edifício antigo e construiu-se no seu lugar um outro, embora utilizando os materiais do antigo e também os projectos an​teriores. 

Não há qualquer espécie de dúvida que este novo missal com​porta em muitas das suas partes melhorias autênticas e um real en​riquecimento, mas o facto de ele ter sido apresentado como um edifício novo, contraposto ao que se tinha constituído ao longo da História, de se ter proibido o uso deste último e de se ter feito apa​recer de algum modo a liturgia não já como um processo vital, mas como um produto de erudição especializada e de competência jurídica, comportou para nós prejuízos extremamente graves. De facto, deste modo desenvolveu-se a impressão de que a liturgia é uma coisa ‘feita’, não é algo que exista antes de nós, algo de ‘dado’, mas que depende das nossas decisões. Daí se segue, consequentemente, que não se reconheça essa capacidade de decisão apenas aos especialistas ou a uma autoridade central, mas que, em última análise, cada ‘comunidade’ queira dotar-se da sua própria liturgia. Quando a liturgia é algo que cada um faz por si e para si, então deixa de dar-nos aquela que é a sua verdadeira qualidade: o encontro com o mistério, que não é um produto nosso, mas a nossa origem e a nascente da nossa vida. Para a vida da Igreja é dramaticamente urgente uma renovação da consciência litúrgica, uma reconciliação litúrgica, que volte a reconhecer a unidade da história da liturgia e compreenda o Vaticano II não como ruptura, mas como momento evo​lutivo. Estou convencido de que a crise eclesial em que hoje nos encontramos depende em grande parte do desmoronamento da liturgia, que por vezes é mesmo concebida 'etsí Deus non daretur', como se nela já não importasse a presença de Deus e se Ele nos fala e nos ouve. [...] Nesse caso a comunidade celebra-se apenas a si mes​ma, deixando de valer a pena». 

Mediocridade das liturgias actuais. Ratzinger é uma pessoa extremamente equilibrada e comedida nas palavras, mas quando fa​la da liturgia como ela é hoje celebrada, não poupa tons mordazes: «A banalidade e o racionalismo infantil da liturgia feita só por si, com a sua artificiosa teatralidade, são cada vez mais evidenciados na sua ingenuidade; a sua nulidade torna-se manifesta. A plena autori​dade do mistério desapareceu». Aludindo depois ao hábito hoje instalado de bater palmas durante as celebrações, acrescenta: «Onde irrompe o aplauso pelo trabalho humano na liturgia, estamos pe​rante um sinal seguro de que se perdeu totalmente a essência da liturgia, que foi substituída por uma espécie de entretenimento de fundo religioso [...]. A liturgia só pode atrair as pessoas se não olhar para si própria, mas para Deus». Já em 1985 acusava «os discursos aproximativos e o infantilismo pastoral que degradam a liturgia ca​tólica para a categoria de circo de aldeia e querem rebaixá-la para um nível de banda desenhada»; «uma certa liturgia pós-conciliar», diz ele, tornou-se «opaca e aborrecida pelo seu gosto do banal e do medíocre, a ponto de causar calafrios». 

«De facto, desta maneira a liturgia, quer na sua forma típica quer na atitude espiritual, retrocede para o nível de uma party, dado o júbilo, o divertimento e a liberdade que nelas reinam: «Eu só posso representar a liberdade quando sou efectivamente livre; de outro modo a representação da liberdade torna-se uma trágica auto-ilusão, Eu só posso representar a alegria quando o mundo e a humanidade dão verdadeiramente motivo para me alegrar. Mas fazem-no verda​deiramente? Quando estas perguntas são postas de lado, a party ​a tentativa do mundo pós-religioso de reencontrar a festa - torna​-se rapidamente uma trágica mascarada, Por isso, não é um mero acaso que a party [...] tenha subitamente ultrapassado os limites do entretenimento burguês para degenerar em bacanal». 

Sempre em referência às missas como são geralmente hoje cele​bradas, Ratzinger prossegue: esta liturgia «move-se num mundo de ficções cuja miséria artificial não pode ser ultrapassada nem sequer por patéticas declamações sobre a dor dos povos oprimidos, decla​mações essas que não por acaso pertencem ao núcleo comum de quase todas estas liturgias auto-inventadas. Por outras palavras: onde se faz coincidir a festa com interacções comunitárias e a liberdade é confundida com a ‘criatividade’ de encontrar adulterações, a huma​nidade é reduzida a uma fogueira e, por muito bonitas que as pala​vras possam parecer, a verdadeira pergunta é evitada. Não é preciso ser um profeta para preanunciar curta duração a semelhantes expe​riências. Em todo o caso elas podem contribuir para destruir ulte​riormente a liturgia». 

Vantagens e desvantagens da nova liturgia. Como já lembrá​mos, o cardeal não é contrário à reforma litúrgica do Concílio Vati​cano II, desde que essa reforma seja entendida correctamente. «De​sejaria arriscar uma comparação», diz ele, «que como todas as comparações é em parte inadequada, mas que ajuda a compreender. Poder-se-ia dizer que a liturgia era então - em 1918 -, sob certos aspectos, semelhante a um fresco que se conservara intacto, mas que estava quase recoberta por um reboco posterior: no missal, com que o sacerdote a celebrava, a sua forma estava plenamente presente, tal como se tinha desenvolvido desde as origens, porém, para os crentes ela estava bastante escondida por instruções e formas de oração de carácter privado. Graças ao movimento litúrgico e - de modo de​finitivo - graças ao Concílio Vaticano II, o fresco foi trazido à sua luz plena e por momentos ficámos todos fascinados pela beleza das suas cores e das suas figuras. Entretanto, por causa das diversas e er​radas tentativas de restauro ou de reconstrução, assim como pela perturbação trazida pela massa dos visitantes, esse Fresco foi posto gravemente em risco e corre o perigo de destruir-se, se não houver o cuidado de tomar as necessárias providências para pôr fim a tais influências nocivas, Naturalmente, não se deve voltar a cobri-lo com reboco, mas é indispensável uma nova compreensão da sua mensagem e da sua realidade, de modo que o tê-lo restituído à luz não represente o primeiro passo para a sua ruína definitiva»

A direcção do altar e do sacerdote. No plano concreto, um grave erro da reforma litúrgica pós-conciliar é, segundo Ratzinger, o uso de o sacerdote celebrar voltado para as pessoas. Desta maneira, «o sacerdote [...] torna-se, de facto, o verdadeiro ponto de referên​cia de toda a celebração. Tudo termina nele. É para ele que é preci​so olhar [...]. A atenção está cada vez menos voltada para Deus, sendo cada vez mais importante o que é que fazem as pessoas que aqui se deparam e que não querem de modo nenhum sujeitar-se a um ‘esquema preparado de antemão’. O sacerdote voltado para o povo dá à comunidade o aspecto de um todo fechado sobre si pró​prio, Ela deixa assim de estar - na sua forma - aberta para a Frente e para o alto, mas fecha-se sobre si própria»,
 Sublinha depois que «da orientação do altar para o povo não se diz palavra no texto conciliar. Fala-se disso em instruções pós-conci​liares. A mais importante delas é a lnstitutio Generalis Missalis Ro​mani, a introdução geral ao novo Missal Romano de 1969, onde no número 262 se lê: 'O altar-mor deve estar construído separado da parede, de modo que se possa facilmente girar à sua volta e celebrar sobre ele, voltado para o povo [versus populum]'», Mas no uso anti​go, recorda o cardeal, «não se tratava de um voltar as costas ao po​vo, mas de assumir a mesma orientação do povo». 

«Quem compreendeu isto, compreende facilmente que já não se trata de olhar para o sacerdote ou de fixá-lo, mas de o olhar con​juntamente para o Senhor e ir ao Seu encontro», «Também a ora​ção comunitária litúrgica deve tender a que se reze verdadeiramente, ou seja, a que não estejamos ali a falar uns com os outros, recipro​camente, mas a que falemos com Deus e diante de Deus». Fiéis e sacerdote «não deveriam olhar-se, mas olhar conjuntamente para Ele, para o trespassado (Zc 12, 10; Ap 1, 7)».. Ainda a este respei​to, «entre os fenómenos verdadeiramente absurdos do nosso tempo eu incluo o facto de a cruz ser colocada a um lado [do altar] para deixar livre o olhar sobre o sacerdote. Mas será que a cruz, durante a celebração da eucaristia, representa um incómodo?». 

O voltar-se para oriente. A orientação comum do sacerdote e do povo é portanto essencial. E essa orientação, lembra Ratzinger, deve​ria ser para oriente; trata-se de uma norma que doravante poucos co​nhecem (e que pelo contrário é ainda escrupulosamente mantida na Igreja Ortodoxa). «Trata-se realmente de uma tradição dos tempos apostólicos. E não é apenas uma norma, já que é também a expressão da dimensão cósmica e da dimensão histórica da liturgia. Nós cele​bramos com o cosmos, com o mundo. É a direcção do futuro do mundo, da nossa história representada pelo Sol e pelas realidades cós​micas [...]. E trata-se ainda de uma direcção comum - padre e povo orientados juntos para o Senhor». «Não se trata portanto de modo nenhum de uma fuga romântica para o antigo, mas da redescoberta do essencial, em que a liturgia cristã exprime a sua orientação perma​nente». «Por isso seria absolutamente necessário retomar a orienta​ção apostólica da orientação para leste dos edifícios cristãos e da pró​pria práxis litúrgica, pelo menos onde isso for possível». 

A sacralidade da liturgia. Estes discursos podem hoje parecer «arcaicos» e em todo o caso inspirados numa mentalidade sacral que já não é a do homem moderno, mesmo do cristão, Para muitos, pa​dres ou leigos, é importante desmantelar esse pesado aparelho de sa​cralidade e «abrir» a liturgia à sensibilidade das pessoas, Mas como se pode conceber, diz o cardeal, «essa estranha ideia de medir o cul​to a Deus, de renunciar à solenidade e à beleza quando se está na Sua presença»? E prossegue: «Para um certo modernismo neoclerical o problema das pessoas seria o de se sentirem oprimidas pelos 'ta​bus sacrais', Mas isso, quando muito, é um problema deles, de clé​rigos em crise. O drama dos nossos contemporâneos é, pelo contrá​rio, o viver num mundo de uma profanidade cada vez mais sem esperança. A verdadeira exigência hoje cada vez mais espalhada não é a de uma liturgia secularizada, mas, pelo contrário, de um novo encontro com o Sagrado, através de um culto que faça reconhecer a presença do Eterno». 

Hoje, «aos criadores da liturgia parece ter-lhes saído da mente, ocupados como estão de modo cada vez mais premente em reflectir como se possa configurar a liturgia de maneira cada vez mais atraen​te, comunicativa, envolvendo nela activamente um número cada vez maior de pessoas, que a liturgia na realidade é 'feita' para Deus e não para nós próprios. Porém, quanto mais nós a fazemos para nós pró​prios, tanto menos atraente ela é, porque todos se dão claramente conta de que o essencial se vai perdendo cada vez mais».

Ajoelhar-se. É neste contexto que se coloca também o apelo a um retorno às antigas práticas da adoração, como o ajoelhar-se: «Há ambientes que exercem notável influência, que procuram convencer-nos de que já não c preciso ajoelharmo-nos. Dizem que tal gesto não se adapta à nossa cultura (mas a qual, então?)». «Pode talvez ser verdade que o ajoelhar-se seja estranho à cultura moderna ​precisamente na medida em que se trata de uma cultura que se afastou da fé e já não conhece Aquele diante de quem ajoelhar-se é o gesto correcto, ou mesmo o interiormente necessário. Quem aprende a crer, aprende a ajoelhar-se; uma fé e uma liturgia que já não conheçam o acto de ajoelhar-se estão doentes num ponto central». Vivemos, de facto, observa Ratzinger, «numa sociedade que depois de Freud desconfia de todo o pai e de todo o paternalismo. Obscurece-se a ideia do Pai Criador também porque não se aceita a ideia de um Deus ao qual dirigir-se de joelhos: gosta-se de falar apenas de partnership, de relação de amizade, quase entre iguais, de homem para homem, com o homem Jesus». 

«A liturgia não é um show». Em suma, «a liturgia não é um show, um espectáculo que precise de realizadores geniais e de acto​res de talento. A liturgia não vive de surpresas 'simpáticas', de ideais 'cativantes', mas de repetições solenes. Não deve exprimir a actuali​dade e o seu efémero, mas o mistério do Sagrado. Muitos pensaram e disseram que a liturgia deverá ser 'feita' por toda a comunidade, para ser verdadeiramente sua. É uma visão que levou a medir o seu 'êxito' em termos de eficácia espectacular, de entretenimento». Mas assim confunde-se «a fé com uma opinião. A liturgia 'feita' desta maneira apoia-se em palavras e em opiniões de homens; é construída sobre a areia e permanece vazia, por muito que se queira embelezá-la com artes humanas». «Este modo de criar não é da li​turgia. Esta não vive das ideias de qualquer um ou de qualquer co​missão. Ela é, pelo contrário, a chegada de Deus, que se faz encon​trar no nosso mundo, e actua de facto a libertação. Só Ele pode abrir as portas para a liberdade. Quanto mais sacerdotes e fiéis se confiarem humildemente a esta Sua vinda, tanto 'mais nova' se tornará a liturgia e tanto mais ela será verdadeira e pessoal. Sim, a liturgia torna-se pessoal, verdadeira e nova não mediante banais in​venções de palavras ou truques, mas com a coragem de pôr-se a caminho em direcção a algo de grande que por meio do rito nos precede sempre e de que nós jamais poderemos apoderar-nos totalmente». 
A liturgia é divina. E diz ainda o cardeal: «O homem não pode 'fazer' por si e para si o seu culto; se Deus não Se mostrar, ele só apreende o vazio. [A liturgia] não pode tirar a sua origem da nossa fantasia, da nossa criatividade, caso contrário permaneceria um gri​to no vazio ou uma simples autoconfirmação […]. Assim, o culto já não é um subir para Ele, mas um abaixamento de Deus às nossas dimensões [...]. Este culto torna-se assim uma festa que a comuni​dade faz por si; celebrando-a, a comunidade não faz mais do que confirmar-se a si própria. Da adoração de Deus passa-se a um cír​culo que gira à volta de si próprio: comer, beber, divertir-se. A dan​ça à volta do vitelo de ouro é a imagem de tal culto que se busca a si próprio, que se torna uma espécie de banal auto-satisfação. A his​tória do vitelo de ouro é um aviso contra um culto feito à sua me​dida e à procura de si próprios, em que em última análise já não é Deus que está em jogo, mas a constituição, por sua iniciativa, de um pequeno mundo alternativo. Então a liturgia torna-se na verda​de um jogo vazio». 
Retorno ao antigo rito? Que fazer então em concreto? Repor a liturgia como ela era antes do concílio? «Por si só, essa não será uma solução, Pessoalmente, acho que devemos ser mais generosos em consentir o antigo rito àqueles que o desejarem [...]. O simples retorno ao antigo rito não é uma solução. A nossa cultura transfor​mou-se tanto nestes últimos trinta anos que uma liturgia celebrada exclusivamente em latim comportaria uma experiência de afasta​mento, insuperável para muitas pessoas, Aquilo de que precisamos é de uma nova educação litúrgica, sobretudo dos sacerdotes. Deve tornar-se novamente claro que a ciência litúrgica não existe para produzir continuamente novos modelos, como acontece na indús​tria automobilística. Existe, isso sim, para introduzir o homem nas festas e na celebração, para dispor os homens a acolher o mistério, É o que nos ensinam as igrejas orientais, mas também as religiões daquilo que não é manipulável». 

Contra o arqueologismo litúrgico. É preciso, portanto, «per​suadir os bispos de que a presença da antiga liturgia não perturba nem quebra a unidade das suas dioceses, mas é, pelo contrário, um dom destinado a reforçar o Corpo de Cristo». Ao mesmo tempo Ratzinger, profundamente radicado numa concepção ela Igreja co​mo tradição viva, é contrário àquele «arqueologismo romântico de certos professores de liturgia, segundo os quais tudo o que se fez depois de São Gregório seria de eliminar como uma incrustação, um sinal de decadência. À conta da renovação litúrgica não fizeram a pergunta: ‘Como deve ser hoje?’, mas a outra: ‘Como era então?’ Esquece-se que a Igreja é viva, que a sua liturgia não pode ser petrificada naquilo que se fazia na cidade de Roma antes da Ida​de Média, Na realidade, a Igreja medieval (ou também, em certos casos, a Igreja barroca) procederam a um aprofundamento litúrgico que é preciso joeirar com atenção antes de eliminar». 

Uma nova educação litúrgica. Em substância, um primeiro passo de uma futura reforma litúrgica consistirá em «vencer a tenta​ção de uma actuação despótica, que concebe a liturgia como objecto de propriedade do homem, e despertar o sentido interior do sagrado. O segundo passo consistirá em avaliar onde foram introduzidos cortes demasiado drásticos para restabelecer de modo claro e orgânico as conexões com a história passada, Eu próprio fa​lei nesse sentido de reforma da reforma. Mas, na minha opinião, tudo isto deve ser precedido de um processo educativo que contenha tendência para sacrificar a liturgia com invenções pessoais. 

Para uma correcta tomada de consciência em matéria litúrgica é importante que seja ultrapassada a atitude de suficiência em relação à forma litúrgica em vigor até 1970. Quem hoje defende a continuação dessa liturgia ou participa directamente em celebrações dessa natureza é posto no índex; não há qualquer tolerância a tal res​peito. Na História nunca aconteceu nada do género; assim, todo o passado da Igreja é desprezado. Como se pode confiar no seu pre​sente se as coisas se passam desta maneira? Também não compreen​do, para ser franco, porquê tanta sujeição da parte de muitos con​frades bispos em relação a esta intolerância, que parece ser um tributo obrigatório ao espírito dos tempos». 

Portanto, o que Ratzinger deseja não é que algo seja imposto, mas que seja simplesmente dado espaço quer ao antigo rito quer àquelas comunidades que, embora celebrando no novo rito, voltam a viver a liturgia na sua plenitude e sacralidade. «Tudo dependerá da existência de lugares exemplares em que a liturgia seja celebrada correctamente, em que se possa viver pessoalmente o que ela é; [...] daí brotará uma espécie de movimento que a partir de dentro tenta​ria alcançar aquilo que não pode simplesmente ser imposto a partir de cima».
14. O latim na Igreja 

O uso do latim. Referimo-nos à importância do latim como língua litúrgica. «Ao católico praticante normal», lembra-nos ainda Ratzingcr, «dois são os resultados que se apresentam como mais evi​dentes da reforma 1itúrgica do Concílio Vaticano II: o desapareci​mento da língua latina e o altar voltado para o povo. Quem ler os textos conciliares poderá verificar com espanto que nem uma coisa nem outra se encontram neles desta maneira, Sem dúvida, à língua vulgar dever-se-ia dar um espaço, segundo as intenções do concílio (cf. Sacrosanctum Concilium 32, 2) - sobretudo no âmbito da 1i​turgia da Palavra - mas, no texto conciliar, a norma geral imedia​tamente precedente postula: 'O uso da língua latina, salvo direitos particulares, seja conservado nos ritos latinos' (cf. Sacrosanctum Concilium (36, 1)», «Mais adiante, os Padres [conciliares] recomen​dam: 'Providencie-se […] no sentido de que os fiéis saibam recitar e cantar em conjunto, também na língua latina, as partes do Ordiná​rio da Missa que lhes competem' (n,º 54). Ainda mais adiante, no mesmo documento: 'Segundo a secular tradição do rito latino, para os clérigos seja conservada no Ofício Divino a língua latina' (n.o 101)». 

Compreensibilidade da liturgia. Não é pois de atribuir às in​tenções do Concílio, como muitas vezes se pensa, o quase total de​saparecimento do latim do uso 1itúrgico actual. Trata-se, isso sim, do facto de se ter criado «uma nova sensibilidade, mais didáctica, diria um pouco mais racionalista. Pensou-se a missa como se ela fosse um diálogo com o povo. Tudo devia ser compreendido, tudo devia ser ‘aberto’ para ser compreendido, E perdeu-se assim a percepção de que o facto de compreender a realidade da liturgia é algo de muito diferente de compreender as próprias palavras da liturgia. Uma piedosa velhota pode compreender muito bem a profundidade do mistério, sem no entanto compreender o significado de cada pa​lavra […]. Penso portanto que uma nova sensibilização em relação às realidades da liturgia e do seu mistério, juntamente com uma nova educação litúrgica, são as primeiras coisas a fazer. Não é preciso pensar antes de mais e de imediato em mudanças. Se se reencontrar uma compreensão mais profunda, as mudanças seguir-se-ão necessariamente». 

«A nossa maneira de celebrar a missa é com frequência demasiado racionalista», insiste Ratzinger. «A liturgia torna-se ensino cujo critério é: fazer-se compreender - a consequência é não poucas vezes a banalização do mistério, a prevalência das nossas palavras, a repetição das fraseologias que parecem mais acessíveis e mais agra​dáveis para as pessoas. Porém, isto é um erro não apenas teológico, mas também psicológico e pastoral. A onda do esoterismo, a difusão de técnicas asiáticas de distensão e de auto-esvaziamento mostram que nas nossas liturgias falta alguma coisa. Precisamente no nosso mundo de hoje temos necessidade do silêncio, do mistério supra-individual, da beleza. A liturgia não é uma invenção do sacer​dote celebrante ou de um grupo de especialistas; a liturgia (o 'rito') cresceu num processo orgânico ao longo dos séculos, traz em si o fruto da experiência de fé de todas as gerações», «chega até nós a partir da profundidade dos milénios e, em última análise, da eterni​dade». Por conseguinte, «mesmo que os participantes possam não compreender todas e cada uma das palavras, captam o significado profundo, a presença do mistério, que transcende todas as pala​vras».

Foi pois a própria experiência destas últimas décadas que «mostrou como limitar-se dentro da única categoria do 'compreensível a todos' não tornou as liturgias verdadeiramente mais compreensíveis, mais abertas, mas tão-só mais pobres». 

O uso das línguas faladas. Estas reflexões fazem compreender porque é que o Cardeal, como já vimos, reclama que o antigo rito litúrgico em latim seja permitido dentro da Igreja. Para ele, no entanto, não é um retorno «exterior» ao latim que poderá mudar as coisas, mas sim um regresso ao «espírito» genuíno da liturgia como mistério. No plano prático, portanto, ele exprime-se de maneira extremamente cautelosa e moderada: «Em geral», diz ele, «penso que traduzir a liturgia nas línguas faladas foi uma coisa boa, porque devemos compreendê-la, devemos participar nela também com o nosso pensamento, mas uma presença mais marcada de alguns elementos latinos ajudaria a dar uma dimensão universal, a fazer que em todas as partes do mundo se possa dizer: 'Eu estou na mesma Igreja'». «Voltar a celebrar as missas em latim [...] não será possível e talvez nem sequer desejável.» Contudo, ele declara-se «a favor de uma maior abertura em relação ao latim». 

Incrementar o latim. «Hoje o latim na missa parece-nos quase um pecado. Mas assim se barra também a possibilidade de comunicar entre falantes de línguas diversas, que é tão preciosa em territórios mistos. Em Avinhão, por exemplo, o pároco da catedral con​tou-me que num domingo se apresentaram inopinadamente três grupos diversos, cada um dos quais falava uma língua diferente, e todos eles desejosos de celebrar a missa. Propôs que se recitasse o cânone em latim, podendo assim a missa ser concelebrada por to​dos. Mas todos rejeitaram bruscamente tal proposta: não, cada gru​po queria encontrar algo de próprio. Ou pensemos também em lo​calidades turísticas, onde seria bonito poderem reconhecer-se todos em algo de comum. Deveríamos, portanto, ter presente também is​to. Se nem sequer nas grandes liturgias romanas se pode cantar o Kyrie ou o Sanctus, se já ninguém sabe o que significa o Gloria, en​tão verificou-se um empobrecimento cultural e o desaparecimento de elementos comuns. Deste ponto de vista eu diria que o serviço da Palavra deveria em todos os casos ser feito na língua materna, mas deveria também haver uma parte recitada em latim que garan​tisse a possibilidade de aí encontrarmos algo que nos una». 

Utilidade do latim. Segundo o cardeal, deve ser favorecido um incremento do uso do latim mesmo fora do âmbito estritamente li​túrgico. Referindo-se ao facto de o novo Catecismo da Igreja Cató​lica, publicado em 1996, ter sido redigido em latim, ele observa: «Naturalmente também aqui se pode criticar: será isso ainda hoje necessário e sensato? Porquê um texto escrito hoje numa língua morta? O facto de o texto definitivo oficial não ter sido escrito em nenhuma língua nacional hodierna mostra que na Igreja todos estão em sua casa e que não existe nenhuma cultura dominante, à qual as outras teriam de se subordinar. A língua latina tem aqui também uma significativa Função simbólica: está fora da competição entre as nações. A fé vem para todos nós de fora, não nasceu de nenhuma cultura humana, e precisamente por isso nela estamos todos do mesmo modo em nossa casa [...]. A língua latina, cujo uso na Igreja pode e deve ser ainda mais incentivado, pode ajudar a ultrapassar tal dificuldade e pode sobretudo aproximar mais povos de diferentes línguas e culturas». 

Oração 

NÓS VOS DAMOS GRAÇAS, PAI, 

por esta memória das nossas origens 
junto de Vós, 

que é a Santa Ceia, 

na qual o vosso Espírito, 
primeiro dom dado aos crentes, 
vem actualizar para nós 
a Páscoa reconciliadora 

do vosso Filho. 

Nós Vos bendizemos, 

porque o Único pão e o Único cálice 
nos reúnem na Única Cabeça, 
fazendo de nós, 

na comunhão d'Aquele que é o Único Santo, 
mediante os vossos dons, 

a comunhão dos santos 

no tempo e por toda a eternidade. 
Nós Vos damos graças, 

Senhor do Céu e da Terra, 

porque este banquete

antecipa a festa do vosso Reino, 
e enquanto nos ampara a nós, 
pobres e peregrinos, 

torna-nos vigilantes e activos 
para construirmos na História 
a justiça e a paz, 

enchendo o nosso coração 
de paz e de esperança. 

NÓS VOS BENDIZEMOS, SENHOR JESUS CRISTO, 
que quisestes confiar à vossa Igreja 

o memorial da vossa Páscoa. 

Fazei que toda a nossa vida 

permaneça humildemente 

em obediência à vossa palavra de missão: 
«Fazei isto em memória de Mim': 

Concedei-nos, por isso, 

que celebremos na vida e na História 
a memória poderosa 

da vossa Paixão e da vossa Ressurreição 
pelo dom do vosso Espírito, 

que cumpre no tempo a santa promessa. 
Fazei que, dóceis a Ele, 

saibamos sempre ser por Ele transformados, 
de modo que a vossa acção de graças 
se torne a nossa, 

o vosso Sacrifício se torne o nosso, 

e o "sim" que o Pai pronunciou sobre Vós 
ressoe ainda sobre a nossa vida. 

Fazei ainda que, 

unidos no Espírito pelo mistério 
do vosso Corpo e do vosso Sangue, 
saibamos viver em comunhão 

e crescer em comunhão, 

dando aos nossos actos um ar de Igreja 
segundo a missão 

que confiastes a cada um de nós. 

NÓS VOS BENDIZEMOS, SENHOR ESPÍRITO SANTO, 
Vós que sois esperança no coração da Igreja, 
Vós que sois acolhimento favorável da 

nossa oração! 

Nós Vos bendizemos 

porque santificando os dons que oferecemos 
tornais presente para nós a Cristo, 

e fazeis de nós 

o seu Corpo vivo na História. Sede 
Vós o primeiro agente 
da evangelização do Reino 

 nas obras e nos dias da nossa vida. 

Enriquecei-nos corri os vossos dons 

para que possamos colocá-los ao serviço 
na comunidade dos irmãos 

para o crescimento de toda a família humana. 
Ajudai-nos a levar a Cruz com amor, 

até ao dia em que desponte a madrugada 
da Glória prometida e esperada. 

Em Vós, por Cristo Nosso Senhor, 
iremos ter com o Pai, 

e o santo banquete deste dia de hoje 
será para nós o penhor vivo e saboroso 
do banquete em que comeremos 

o pão cozido do Reino. 

Ámen! Aleluia! 



